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Relatorio dos trabalhos realisados no Depar- 

tamento de Silvicultura, durante o anno de 

1934, apresentado ao Snr.Director da Escola 

Superior de Agricultura e Veterinaria do Es- 

tado de Minas Geraes, pelo Prof.,Cathedratico 
Luiz Carvalho Araujo-Chefe do referido Depar- 

tamento. 

Exmo .Snr.Director 

Vimos de concluir o nosso segundo anno de magisterio 

nesta Escola e quasi dois annos na dírecção do Departamento de 

Silvicultura, Tudo correu bem: A despeito da falta de material 

podemos registrar mais um anno de intenso trabalho e de grande 

productividade. A áéárea de nossas florestas plantadas augmentou 

consideravelmente, conforme veremos mais adeante, 4As cultúras 

intercalares que passaram do anno de 33 para 34 surpreenderam, 

Só de milho em grão colhemos para mais de 10 toneladas. De fei- 

jão conseguimos perto de 4 toneladas. Isto equivale a dizer que 

os tratos culturaes de que carecem as florestas na primeira eda- 

de podem, em alguns casos, dar lucro, Si attentarmos ainda nos 

trabalhos experimentaes que reálisamos; si julgarmos dos cursos 

de Silvicultura e Botanica ministrados aos alumnos regulares, 

bem como dos cursos breves a fazendeiros; e ainda si considerar- 

mos as commissoes para as quaés fomos designados; temos provado 

o que atraz ficou dito, Dessa forma nos sentimos satisfeitos por 

bem cumprir nágos compromissos., 

ALUMNOS: Damos no quadro abaixo todas as informações 

sobre os cursos que ministramos. Deixamos de incluír o curso de 

silvicultura do F2 por se tratar de um mez somente de aulas come= 

plementares do curso horti-pomicultura. De resto tudo correu 

normalmente, Os programmas foram exgotados.



f
 

QUADRO DIDACTICO 

Cursos Mate- Nº a- Nº de Nº apro Nºrepro Nº ausen 
rias Nunos aulas vados vados Kês dh sleário 

s7 Silv. 15 <8 15 o o 291,7 % 

Avulso Bot., 10 . 36 8 ( 2 294,4% 

s8 Sitv. 4 37 4 o o 97,0 % 

"M / Silv, 26 91 24 o 2 93,1 % 

TOTAL — 65 206 &l o 4 94,0% 

REUNIÕES GERAES ; Fizemosas seguintes preleções: A) Ho- 

mem de Acção., B) O Alvo da Vida, C) A Memoria, 

gº!ª;ggºgg__g__ggggggãgg s Em Janeiro fomos designados pa- 

ra ir á "Silveira de Carvalho" visitar a Fazenda Invejada, de propri- 

edade do Snr. Hamilton de Carvalho, com o fim de examinar uma tóra de 

60 palmos de circumferencia e dar parecer sobre seu transporte eco- 

nomico. O resultado desse nosso trabalho foi apresentado àá essa Di- 

rectoria em relatorio a parte. Ver as photographias 1 e 2. 

Em Fevereiro integramos a banca dos exames oraes de mathe- 

matica do vestibular ao Curso de Veterinaria. Conforme constou na 

acta, tudo correu normalmente, 

Em Março fizemos parte da commissão de inquerito incumbida 

de apurar,entre os alumnos,os responsaveis pelos avontecimentos desen- 

rolados na cidade entre veteranos e calouros. No relatorio que a 
-. % 

commissao apresentou a essa Directoria constam todos os factos apura- 

dos. 
Em Julho fomos 4 Capital do Paiz com a missãao de convidar 

a Imprensa Carioca para se fazer representar na Ga, Semana dos Fazen- 

deiros e dessa forma poder dizer conscientemente, ao Brasil, pelas co- 

lumnas de seus diarios, o que se significa para a economia nacional 

tão notaveis acontecimentos que a nossa Escola annualmente faz realisar 

Mais adeante com um recorte do "Diario da Noite!" do dia 21-7-34 dire—w 
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Phot.nº]1 - Fazenda Invejada em "Silveira de Carvalho!". 
Tóra de Jequitibá Rosa, com l18m.de comp. e 
1,80 m. x 2,43 m, de diametro em cruz, 

Photo nº2 - A mesma tóra vista em todo seu comprimento,. 
Comprimento aproveitavel - 18 metros, 

Photo nº3 - Mattas do Rio Doce. Alumnos do S8 numa aula 
pratica de derrubada duma arvore, 

— Photo nº4 - Mattas do Rio Doce., Alumnos do s8 embarcando 
uma tóra de jequitibá rosa num aato-caminhão.
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- o prazer de sua visita, o 

'í / | “Semang do Fazendeiro” em Viçosa 
comafsm' EL'ABORADO fo) PROGRAMMA Dfssz 
GRANDE EMPREHENDIMENTO CULTURAL QUEI 
PRGME'ITE REUNIR NAQUELLA CIDADE MINEIRA | 

600 À 700 AGRICULTORES E CRIADORES 

E Um visita do. professor Luiz Carvalho Araujo ao 
DIARIO DA NOITE- 

3';)é=de domingo encontra-se nes- 
ta capztal. onde veio em nussao 

eapecial da Escola Superior de 

Agncultura e Veterinaria de Vi- 

çosaã O profes:or Luiz Carvatho 

— Arauvjo, do”! Depari,amcnto de. Si- 

'rieultura dàquelle importante es- 

tapelsmmen(o de ensino especia- 

lizado... .. 
Dando-no:,_na manha de hole, 

profe»— 
sor Carvalho Araujo teve ensejo 
de nos dizer, em linhas geraes, 
da xm&'são que lhe foi confiada, 
c que ee prende à realização, 

i naquella cidade mineira; da “6º 
Semana —do Fazendeiro”. Esse 
Lmprehendlmento, que annuai- 
Mente se' effectua com o mais 

»atm: w:." Carrvalho Amu.:» 

ccmplelo * SúCCesso, tem 
lugar -no mez de julho, precisa- 
meute no período de férias con- 
óedido “aos — aluíinos da Escola. 
Reune, : durante a semana, 600 a 
700 - favgncyanrcs de todos os mu- 
mdºtça,.de Minas que se inscre- 

..-fjccola como internos, 
mos e  externos, sendo 

“Sua inscripção. O oble- 

r'um -iªmmª dúfsa fapndo. 

: Lonlablhdade 
| producção do 
1 .-Gom excepçao do curso de ex- | 

do cupim | 

sempl : 

aphtosa — Carbunculos-e pseutdo- 
raiva — Doenças infecciosas tÍªaus 
gullinhas — Doenças parasitatvias 
dus gallinhas — Garrotilho e mor- 
mo — Affecções geraes do bezer- 
ro — Animaes venenosos, 

enxertia de citrus. Embal, d 
| mudas — Formação dos pomares 
de citrus — _Ttato racional dos 
pomares de citrus — Cultura do 
ebucate — Cultura da mansa 
Combate aos insecios de fructas. 
Citrus — Doenças dos pomares, 
Calda bordaleza e outros fungic:- 
das — Sementeiras e viveiros de 
hoxrtaliças. Hortas — Cultura do 
Tomate — Cultura do pimentão -- 
"Eunltura do repolho e da conve- 

— t 

tflôr — Methodos de multiglica- 
.cão das plantas — Cultura — das 
plantas —anti-leprosas, — Cuilura 
do eucalypto, da bracatinga e de 
outras —essencias Refloresta- 
mento e exploraçao de maitas — 
Cullura da amoreira — Counserva- 
ção e restauração . da fertitiuade 
do sólo — Preparo é emprego dos 
adubos organicos — Adubos com- 
merciaes.. Seu emprego c Teco» 
“nhecimento -— Erosão. Conse- 
uquencias e contrôle. Marcação em 
curva de pivel — Construcçãoe de 
terraças. Seu . cuslo — Noções 
basicas sobre irrigação e drena- 
gem — Preparo conveniente — do 
sólo. Arados e gvades — Plan- 
tação mecanica — Cultivos meca- 
nicos — Destocamento economico 

de rodagagem com o emprego de 
machinas — Extineção da saúva 
c do eupim — Sericicultura — 

icola. Custo da 
ho, leite e porcu. 

tincção da saúva e 
uque é de 3 horas dlamas, os de- 
mais são de hora e mela. 

QUANDO TERÁ* INICIO A 
'“SEMANA”? 

De accordo com o programma 
iá approvado, a “Semana” terá 
inicio a 23 do corrente, encerran- 
do-se a 28. - 

CONFERENCIAS : GEBAES 

Diariamente, ás 20 horas, no 
sulão nobre da Escola realizar. 
se-ão  conferencias geraes, obede- 
cendo a seguinte ordem: 

Dia 23 — Hygiene Rural — 
Verminoses; dia 24 — Habitações 
ruraes — Confortio do  operario 
rural; dia 25 — Associaçoem de 
'agricultores, dia 26 — A produ- 

é %ao agricola ; romzaçao'« 

8 — , Aslavyoura e os trans-| 
- oªtes. -':'-5 8-—-? 

blema socxa]" : . 

Ophi- 
dismo — Sementeira, vivelrosª# 

e 

— ;Const. e conserv. de estradas | 

F. 
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mos melhor desse nosso trabalho, 

Em Agosto, inicio do segundo semestre escolar, pelo 

processo de rotação entre os chefes de Departamepto, tocou-nos a 

vez de substituir o Snr.Director effectivo durante seus impedimen- 

tos. Por esse motivo tivemos o ensejo de assumir a direcção da 

Escola por varias occasioes no decorrer deste ultimo semestre, 

constando de relatorio em separado cada uma dessas substituições. 

Em Agosto chefiamos o S8 numa excursão 4 Lagõa Grande 

no valle do Rio Doce onde encontramos densas mattas das quaes nos 

utilisamos para execuçâo de uma parte do programma de Silvicultura 

Conforme já explicamos em relatorio a essa Directoria, e agora 

illustramos com as phographias 3,4,5,6 e 7, os alumnos muito lu- 

craram pelo que tiveram opportunidade de vêr e aprender, 

Em Setembro fomos designados por essa Directoria para 

fazer parte da commissão que durante o segundo semestre deveria 

superitender os serviços de desportos nesta Escola, E dentro des- 

sa commissao fomos um dos reorganisadores da esquadra de futebol. 

Para dizer o que foi nossa actuação nesse outro ramo de activida- 

de escolar basta lembrar o sucesso alcançado pelo Campeonato Aca- 

demico realisado na Escola, nos primeiros dias de Novembro, em 

que a ESAV com grande maioria de pontos triumphou galhardamente 

ante os adversarios de valor como sao os athletas de Juiz de Fóra 

Lavras e Bello Horizonte. 

Em Setembro ainda fizemos parte da commissão organisa- 

dora da Festa da Arvore. Damos mais adeante o programma que foi 

executado com todo brilhantismo. 

Em Outubro tomamos parte nos trabalhos da 2a.Semaha Ru- 

ralista do Brasil realisada em Ponte Nova sob o patrocinio da 

Sociedade dos Amigos de Alberto Torres auxiliada pela ESAV e ou- 

tras Instituíções scientificas. Regemos o Curso de Reflorestamenm 

to e funceionamos como Juiz no julgamento de plantas ornamentaes 

e productos de madeira que figuraram na ExPosiçâo Regíonal,então 

inaugurada. Nosso Departamento de Silvicultura fez-se represen- 

tar no mostruario da Escola com plantes vivas e sementes, 



Photo nº 5 - Mattas do Rio Doce, Alumnos do , S8 

em aula pratica de classificaçao de 

tóras para venda. 
N 
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Photo nº6 - Mattas do Rio Doce. Alumnos do S8 

em aula pratica de marcação de tó- 
ras para embarque. 

Photo nº7 - Mattas do Rio Doce., Alumnos do S3 

em aula pratica de pmeparativos pa- 
ra o embarque de tóras. 





PUBLICAÇÕES E CIRCULARES: Demos á publicidade no "MInas Geraes" 

do dia T7-7-34 um artiéó"á "Cultura da Chaulmoogra" do qual anne- 

xamos um exemplar. Em folhas separadas estão as phographias 8,9, 

10, 11, 12, 13, e 14. que illustram o texto desse trabalho que 

vimos elaborando aqui na Escola desde 1933. É pois um trabalho 

original posto que até agora não tivemos noticias de outro ponto 

do paiz onde essa planta venha sendo aclimada. "Cultura do Euca- 

lipto! é outro trabalho nosso baseado na pratica diaria de nos- 

sos affazeres no campo. Foi mimeographado na secção de publicidaas 

de em forma de circular para ser distribuida aos interessados a- 

lumnos e fazendeiros. Vêr annexo um exemplar. Tambem “Homem de 

Acção!" e "O Alvo da Vida!!, duas nossas preleções de reuniões ge- 

raes tiveram o beneplacito dessa Directoria para serem transfor- 

madas em circulares. No entanto só a primeira foi enviada em 

tempo a secção de publicidade e por isso mesmo Éé a unica que in- 

cluimos neste relatorio, 

FAZENDEIROSs Estes sSão os nossos alumnos permanentes e por isso 

Éé que a elles devotamos maiores attenções. Quer nas excursões 

que fazemos, quer nos momentos que somos visitados em nosso De- 

partamento, nosso objectivo tem sido destruir o velho aphorismo 

que dizs "quem planta uma arvore não colhe"., E aos poucos va- 

mos conseguindo que nossos lavradores se interessem pelos assum- 

ptos florestaes. A correspondencia do Departamento accusou 45 

consultas feitas por cartas, O numero de lavradores interessados 

na compra de essencias diversas tem augmentado., E finalmente o 

augmento de frequencias em nossos cursos durante a ultima Semana 

dos Fazendeiros é de grande significação. Vejamos o quadro abai- 

“O.s 

6a. SEMANA DOS FAZENDEIROS 

CURSOS FREQUENCIA 

Cultura das essencias'anti-leprosas so906eo 3 

Conservação e restauração da ferti- 
f lidade dos solos d9010805HDDO 4 

Exploração racional das mattas e Re- 
florestamentoe..-».+» 4 

Cultura do Eucaliptº esnsPRPPDPOOADOO DA OSO 12 

TOTAIJ .09T 23 
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DEPARTAMENTO:s Nenhuma alteração soffreu nossas installações des- 

de que assumimos a direcção do Departamento. Dos melhoramentos 

projectados apenas o ripado está sendo construido., Entretanto, 

conhecedor das difficuldades financeiras de nossa Instituição, 

aguabdamos serenamente o momento em que essa Directoria possa at- 

tender as exigencias impostas pelo ensino mais efficiente. De 

resto, embora sem grandes recursos, temos produzido., E do que 

depende de nosso esforço pessoal temos progredido. Vejamos o qua- 

dro abaixo, 

Área de florestas plantadas até hoje ...v.s+.vo  260.000 m2 
Área de florestas plantadas este anno «...vovos 74.000 m2 
Arvores plantad&S até hºje eossBIONDAOOODODODO 595: 708 

Arvores plantadas este anno .scasorasonosrnoos 20 .9387 

Mudas cedidas ao Serviço Cooperativo s.»sscce 4,.014 
Mudas vendidas a dinheiro 990S8SIO9DPO0DNDODSSODOOD 10.000 

Mudas existentes na sementeira ..:-..tvoosecooo 18.000 
Mustas existentes no vViÍveiro ss.svrcecicocitasweo 24 ,000 

EXPERIENCIAS E PESQUIZAS: Não dispondo ainda nosso Departamento 

de um laboratorio technico florestal como é de nosso programma, 

nada temos produzido, que pudesse figurar no presente relatorio, 

sobre utilisação das nossas madeiras. Lamentamos que experiencias 

importantissimas, como: resistencia, seccagem, preservação Con- 

tra agentes destruidores, identificação pela anatomia do lenho,etc 

não possam ser feitas. FPor essa razao nossas actividades voltam 

quasi que exclusivamente para a parte de campo. Mesmo assim não 

prescindimos de um auxiliar que passe a limpo nossas annotações, 

que organise mappas, que proceda as mensuraçães de arvores, que 

prepare as aulas praticas, emfim, que nos poupe o tempo Decessa- 

rio aos estudos magnos do ensino e emonomia florestaes do paiz. 

Na verdade temos um encarregado de serviço, o Snr. Benito de Men- 

donça, technico agricola pela nossa Escola, rapaz intelligente e 

habilidoso, mas seua grande actividade é toda consumida na extensa 

área de nossas culturas espalhadas pelos quatro cantos dessa gran- 

de Instituição., &É de justiça cital-o aqui como sendo o nosso 

braço déêreito nos serviços do Departamento, Ainda nestes ultimos 

mezes, por conflito de noesso horario, as aulas praticas de Sil- 

viculturas do Curso Fundamental estiveram sob sua direcção, Di- 

to is%ãçgbs trabalhos/vimos realisamos este anno e aos outros 

E K



trazidos de annos anteriores. 

1) CULTURA DA CHAULMOOGRA : Historico: Iníciada em 1985. Os 43 pés 

registfadósFnóªanàó'fáéâádo continuam a vegetar magnificamente. 

Dos 22 pés que ainda não haviam florescido, hoje, depois da ulti- 

ma florada (Novembro e Dezembro) ficaram assim identificados: 2 

do sexo masculino, 9 com flores hermaphroditas, e 11 que não flo- 

resceram. Dessa forma temos os 43 pés assim distribuidos: 16 pés 

portadores de flores masculinas, 16 pés portadores de flores her- 

maphroditas, e 11 pés que ainda não floresceram. 

A colheita deste anno (Naio) aceusou 214 fructos sendo que 

211 foram colhidos do individuo nº5 da fileira nºS do pomar da 

"Pomicultura" e apenas 3 do individuo nº4 da mesma fileira., Os de- 

mais exemplares que fructificaram o fizeram excassamente e os pou- 

cos fructos não vingaran, Da colheita do pê nº 5 apuramos 9 ki= 

los e 600 grammas de sementes daafg;gecionamos as melhores num 

total de 2,07l1 sementes que foram todas semeadas em canteiros de 

areia, no dia 25-6-934. (phot. 10). Hoje, passados 183 dias es- 

tamos em franco periodo de germinação, contando-se já 684 mudinhas 

As photos nº 8,9,10,11,12,13, e 14 mostram melhor as diversas 

phases de nossos trabalhoa, Para o proximo anno esperamos uma 

colheita bem maior, pois varios são os pés carregados de fructos. 

Neste fim de anno esperamos replantar o pomar já existente e ain- 

formar um novo pomar com as mudinhas obtidas em 33. Foram envia- 

dos para os Departamentos de Chimica e Solos e Adubos alguns fru- 

ctos para analyseâ as queass deixo de reproduzit/AZg aqui por se 

tratar de assumpto de outros Departamentos. Outras informações 

sobre nossas pesquisas constam do nosso artigo "Cultura da Chaul- 

moogra, 

I1I) CULTURA DA SAPUCAINHA ; Historicos Desta ha no pomar da 

"Pomicultura" um total de 133 pés em bom estado de vegetação. Nem 

todos fretificam por que entre elles ha pés portadores só de fão- 

res masculinas, No pomar da represa ha 538 pés em igual condi- 

çães sendo 138 já produzindo, Destes foram colhidos este anno 

um total de 2,.187 fructos dos quaes foram apurades 51 kilos e 300 

grammas de sementes. Esperamos ainda este fim de anno fazer no- 
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MINAS - GERAIS — Sabado, 7 de Julh 

Problemas econômicos 

CULTIRA DA GHALMUSRA (Taraktogenus Kurzil, Kiny.) 
LUIZ CARVALHO ARAUJO, Chefe 
do Departamento de Silvicultura 

A chalmugra é uma planta 

originaria da Ásia e muito pou- 

co conhecida no Brasil. No que 

sabemos, cabe á Escola Superior 

de Asricultura e Veterinaria  de 

Viçosa a honra de possuir des- 

Sa piauvta 6n exemplar mais velho 

existente no Brasil, Foi plantado 

no dia 4 de janeiro de 1923 pelo 

dr., P. H, Rolfs, então Diretor 

da Escola. E por ter sido oferta 

gentil da representação america- 

na, em cujo moslruario vindo dos 

EE. UU., figurou, na Grande 

Exposição Nacional do Centena- 

Tio, esse precioso exemplar foi 
agui na Escola balisado com o 

nome de “Pé do Centenario”. 

Mais tarde, então, em 1925, outros 

exemplares de chalmugra foram 

importados dos EE. UU. eonde 
essa planta já se acha aclimada. 

Hoje ha aqui na Escola 42 exem- 
plares, sendo que alguns em fran- 

ca frutificação desde 1932, Re- 

sulta que sementeiras foram fei- 

tas com Sucesso e um novo po- 

mar de chalmugra já este ano se- 

rá feito com mudinhas nascidas 

aqui na Escola. Isto é tanto mais 

fmportante pelo fato de terem si- 

do infíruliferas as tentalivas fei- | 

tas com sementes importadas di- 

relamente da Asia. Assim, como 

não temos noticias de outro Es- 

tabelecimento que tenha conse- 

guido 0 que vimos conseguindo 

na aclimação dessa essencia, aqui 

no Brasil, acreditamos dar á Es- 

cola de Viçosa, dentro em breve, 

a prioridade da difusão por todo 

país dessa essencia lão util, 

O valor da chalmugra cstá no 

oleo extraido de suas sementes. 

Oleo esse que fornece princiípios 

medicamentosos empregados no 

tratamento da lcpra, tuberculose 

c outras molesltias. Só as duas 
primeiras bastam para dizer da 

importancia dessa planta entre 

nós. No entanto convem não con- 

fundir a chalmusra com outras 

plantas da mesma familia cujos 

nleos, tambem utilisados para os 

me'mos fins, são chamados chal- 

musgricos. E' o que aconlece com 

uma planta da nossa flora do 

-- genero Carpotroche, vulgarmente 

do, como é nossa missão, lodos 

os conhecimentos que as expe- 

riencias pouco a pouco nos lêm 

ensinado, estamos certos de abre- 

viár a resolução de tão importan- 

te problema nacional, E' que des- 

se modo facilitamos a outros in- 

teressados: cooperar conoscto no 

mesmo sentido. 

Sobre a chalmugra, datam de 

pouco tempo nossas experién- 

cias. E' forçoso pois reconhecer 

quão relativas devem ser às con- 

clusões a que temos chegado. E 

por não haver nada escrilo entre 

nós com respeito á chalmugra, é 
que desde já vamos divulgando 

nossas observações afim de que 

as mesmas possam ser reforça- 

das e completadas por outros in- 

teressados que por venlura nos 

queiram ajudar. Ássiin, por se 

tratar de uma planta pouco co- 

nhecida no Brasil, vamos resuini- 

damente descrevê-la” conforme a 
temos observado no pomar da 

Escola,. Em seguida, então, da- 

remos informações sobre sua 

eunllura e propagação, 

Descrição bolanica: — À cehal- 

musgra botanicamente chama-se 

Taraklogenus.— Kurzil, King. c 

perlence' a familia das Flacour- 

tiaceas. Apresenta-se aqui como 

um arbusto de grande porle es- 

sgalhando-se muilo desde poucos 

centimelros acima do colete. 

Possue raiz pivotante e sistema 

radicular bem desenvolvido, Seu 

tronco é relalivamente grosso na 

base, tendo casca lisa de côr cin- 

za, lenho branco e macio. Os ga- 
lhos são ide côr cinza, lisos, alon-. 

gados, relalivamente grossos, po- 

rém de fraca resistencia, No lo- 

do o arbusto Jemhbra a forma dum 

repolho de grande copa, atingiv- 

do, com à idade alual de 12 anos, 

alguns exemplares, 5 metros de 

altura por 6 metros de diameltro 

da copa. 

As folhas são alongadas medin- 

do 30 centimetros de comprimen- 

to por 10 centimetros de largura, 

ligeiramente - acuminadas, — sim- 

ples, allernas, inleiíiras, coriaceas, 

peninerveas, com peciolao curto 

medindo 3 centimelros aSioto: 

fieadas. As sementes da ehalmu- | 

muda quando maduro o fruto, 
apenás de sedoso que é quando. 
pequeno e duro quando  verde, 

torna-se aspero, mole e despren- 

de-se por si só juntamente com o 

cabo o qual deixa uma cicatriz 

no ponto de sua inserção no ra- 

mo. O tamanho. e peso do fruto 

variam muito; podem chegar à 

medir 10 centimetros de diametro 

e pesar 410 gramas, Dentro o 

fíruto apresenta uma polpa ama- 

relada de gosto adocicado e chei- 

ro agradavel, Essa polpa çnvol- 

ve Cadá uma das sementes em. 

numero de 10 a 15 em cada fruto, 

A semente é de côr escura, fof-. 

ma irregular, medindo até 3 por 

2 centimetros de comprido e lar- 

go respeclivamente, pesando até 

7 gramas, Seu tegumento é fino 

porém de consistencia dura e., 

resistente, A amendoa é branca 

e rica em oleo. 

Propagação: — A chalmusra 

se propaga por sementes, enxerto 

e estacas, A sementeira é uma 

necessidade; a enxertia é de uli- 

lidade; c a estaquia pode" ser 

dispensavel dadas as dificulda-1 
des que apresenta, : 

Sementeira: — Para, que haja 

sucesso numa sementeir:a, neces- 

sario se torna que, aléóm de todas 

aàas boas qualidades, às sementes 

sejam recem-colhidas ou estrali- 

gra perdem rapidamente seu po- | 

der genminalivo quando guarda- | 
das em local seco. Isto temos ob- 

servado com as sementes impor-- 

tadas e outras colhidas aqui. OS 

frutos colhidos em maio devein 

ser Jogo aberlos e às sementes 

imediatamente lavadas para não . 

serem atacadas pelos fungos qnc_.: 

fazem apodrecer a polpa que às” 

protege. As sementes dcslin:ldnzi'1 

an semeio podem . ser semeadas 

logo n Sseguir nunt Jeilo de areia 

pura, conforme acusaram nossas 

experieneias, Devido o frio de ” 

junho, julho e agosto não haverá 

germinação das sementes, o que | 

só se verificará em fins de oulu- . 

bro, isto é, dentra dum perfodos 

de 60 dias reltivamente.  Inais ) 

quentes. Em vez de semeadas Jo- | 

go. as sementes podem ser con-=, 

servadas pelo processo de estra- | 
lificação, ou seja, guardadas num_? 

ambiente  úmido que pode ser, 

em caixas com arceia, terriço ou | 
pá de carvão, Em setembro, 

tão, quando cessar o friâ 

de-se a semeadura. Esta de 



F. 

Pnoto nº 8 - Taraktogenus kurzii, King. A Chanlmoogga indiana. 
Do pomar da ESAV. Flôres masculinas., Vêr no re- 
latorio de 1933 as flôres hermaphroditas,. 

” 

Pnoto nº 9 - A mesma planta citada na phot. nº 8, 
Da sementeira do Departamento de Silvicul- 
tura da ESAV. Diversas phases da germinaçao 
de uma semente, 



Photo nº 40 - Taraktogenus kurzii, King. Chaulmoogra india
na. 

Departamento de Silvicultura da ESAV. Canteiros 

de areia onde sementes com 180 dias de semeadas 

se acham em franca germinação. 20-12-934. 

-
 

Photo nº 11 - A mesma planta (Chaulmoogra). Depattamento de 
Silvie 

cultura da ESAV. Ripado rustice onde se abrigam as 

mudinhas transplantadas em jacasinhos em Março de 

1934, nascidas em Outubro de 1933. Datas:20-11-34,
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Photos nos. 12,13,14 - Taraktogenus kurzii,King. D 
da ESAV. UM PÊ ADULTO. FRUCTOS. SEMENTES . 

——A 

ept.de Siktv. 
Da colheita de 1934, 
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vas plantações com as mudinhas que temos enviveiradas. Do que re- 

sultará concluirmos nosso pomar com um total de 1000 pés. 

O mais sério problema dessa cultura é a enxertia, Todas as 

tentativas feitas poucos resultados teem dados Felizmente o sys- 

tema cultural reduziu de muito o apparecimento das primeiras flopre 

res. Hoje em nossos viveiros as sapucainhas florescem aos 2 annos 

permittindo assim seu tamanho que.a transplantação para o pomar 

se faça sem perígo de perdel-as. 

Este anno fizemos tambem pesquisas no sentido de se poder 

determinar a distancia mais conveniente que deve ficar as sapuca- 

inhas no pomar. Escolhemos um pÉ adulto e cuidadosamente esboro= 

amos a terra em redor para nos capacitarmos da distancia attingi- 

da por suas raizes. Estas não foram alem dos 3 metros conforme 

mostra a photo nº 15,. Acreditamos por isso que a distancia nos 

pomares não ultrapasse o limite de 5 a 7 metros. 

III) CULTURA DAS ONCOBAS s; Historico: Cultívamos aqui as 2 espe- 

cies echinata e épinosa; Esta ultima acreditamos que futuramente 

não seja objecto de nossas cogitações economicas, já pela excas- 

sez de produção entre nós, já pelo pouco valor de seu oleo., À ou- 

tra, a Oncoba echinata apesar de seu oleo não ser tão procurado, 

para nós já offerece mais interesse, É que sua produção é compen- 

sadora, Este anno os 19 pés de nosso pomar produziram 2,315 fru- 

ctos dos quaes obtivemos 14 kilos e 800 grammas de sementes., Es- 

tas na grande totalidade foram enviadas ao Departamento de Chi- 

mica para extração de oleo. À Sutra parte foi semeada para diffu- 

são de mudas., Estas formam bellos arbustos que podem servir pa- 

ra ornamentaÇção de parques e jardina. Do mesmo modo a Oncoba spi: 

nosa poderá ser usada com vantagem na fbrmaçªo de cercas vivas , 

não só pelo aspecto de vegetação densa, como pelos fortes espinho: 

que possue. Ver photos nº 17, 18, e 1l9, 

IV) PRESERVAÇÃO DE MOIRÕES DE CERCA: Historico: Iniciada em 1931, 

Moirões tratados: pela chamusca, com pixe, e testemunhas,. Ver 

quadro demonstrativo no relatorio de 1933. Actualmente, Dezembro 

de 1934, não ha mais moirões testemunhas nem trateados pela cha- 

E 
musca. Dos moirões pixades restam todos com excepçaão de 4 adra- 

Zguas.



Photo nº 15,. Pomar de Sapucainhas da Represa, 
Alumnos do S$ em aula pratica.Medindo o ststema 

radicular duma sapucainha(Carpotroche brasiliensià 

| 
. [ 

Photo nº 16 - Pomar de Sa- 
pucainhas da Represa. Alu- 
mnos do S7 em aula pratica, 
Uma exemplar adulto da Sa- 
pucainha(Carpotroche brasi- 
liensis. 

Photo nº 17 - Pomar situado nos terrenos da Pomicultufá da 

ESAV. PÊ adulto da Oncoba spinosa.



Photo nº 18 - Pomar situado na Pomicultura da ESAV. Pé adulto 
de Oncoba echinata. 

Photo nº 19 - Oncoba echinata. Departa mento de Silvicultura 
da ESAV. Fructos colhidos em 1934, 

Photo nº 20 - Departamento de Silvicultura da ESAV. Typo de 
auto-caminhao usado pela Escola no transporte de caixas de 6O 
mudinhas destinadas ao reflorestamento. Embarque de 1, OOO mu- 
dinhas de Cupressus glaucá, 



ão concluirmos os trabalhos do actual anno agricola teremos 16 

talhões de essencias diversas com edades differentes, variando 

tambem em Áreas e numeros de arvores plantadas. Conforme fêzemos 

no relatorio de 33, damos abaixo noticias somente dos talhões for- 

mados no anno em vigor, 

TALHÃO nº10  Essencia: Pinheiro. Local: Stand do Tiro., Areai..... 
21.000 m2. Nº de mudas: 6,957. Plantaçao: 26-934, Custo do pre- 
paro do terreno até o plantio: G616$925 
PEAmelra - tiNDa s SNTTA 66$500 
segundª 1imp& 9999999958 9S8O8DO 90$000 

Repilantio 1930 mudas .:-—=..... 36$600 
Juros à 8% ao annOscAVIDECA cAA 

8B2$025 ou sejam 126 rs. por muda, 

Notas O preço excessivo do preparo do terreno foi motivado pelo 
fracasso da plantação de Cedro rosa feita em 1933 neste talhão 
que recebeu agora nas covas do cedro as mudinhas do pinheiro. 
Assim, todos gastos feitos com o cedro foram carregados no pinhei- 
rOos 

Tªgªãp nº 11 Essencias Pinheiro. Local: Divisa do Pacheco, 
Area: 3600 m2, Nº de mudas:; 862, Data; 19-6-934, 
Custo do preparo do LerFeno àocssesiaaesesss 157$8OO 

Primeira 1ínlpª —9PIODOPPBEIDODAODAODOAD Ac DAA DSDIDDO 24$500 

Replantiº de L60 mudas eevesesosreao s oNaos . 2$40º 

Juros a 8% ao mm0(450$000 o Ha.)ooooo.o.o 128960 

-197$600 . 

Preço de cada muda atê hojê ..s ... 229 Tó. 

TALHÃO nº 123 Essencias Pinheiro. Local: Sitio Hemenegildo. 
Area: 11.000. Nº de mudas: 3.600,. 
Custo de preparo do terreno etc. .... 340$200 
prímeira línlpa 6 9909 DOOOOO : )0 0S PNS GO 40$OOO 

Segundª linlpa .9990909$808SODOOGO09090900900ONOOOBOpPro 23$900 

Replantío 2.480.mud&8-.........-....- 41$200 

JUrosS a 0% o anDo SLOs s.asccesiass 20$000 
46O$300 . 

Preçº de cada mudinha o9000 129 rs. 

TALHÃO Nº 13 Essencia: Jacaré. Local: Sitio Hemenegildo, 
Areas; 10,500 m2. Nº mudas:; 3.438. Datas 5-11-934, 
Custo de preparo do terreno etc. .... 284$600 
1&. llmpa .............I.'....l.ll.' 35$OOO 

298. IMPQ 998 ?9>9 0290900099 0099599000 23$000 
Replantio de 1884 mudas ....vssco0 20$000 
Jurºsa%aº aNDhO esssobscedbosaess 20$000 

3828600 

Preço de cada muda 111 rs. 

TALHÃO Nº 14 Essencia: Paineira, Local: Fim das 7 Cascas. 
Area: 7.000 m2. Nº de mudas: 410 , Datas 9-11-34, 
Custo de preparo do terreno etc. ... "70$400 
JurºsaS%......................... 2i 200 

- 958600 
Preço de cada mudinha 233 rs. : * 

TALHAO Nº 15 Essencia; Candeia. Local: Divisa Modestino. 
Area: 12.400 m2. Nº de mudas:; 3.250. Data - 24-12-34 
Custo do Ppreparo ..:oveovorecsooosooa 

LimpeZaS 998999909 90D99O0DODADDODODOS 

Éul?%ªª'ºiê% Nó bA .S o 



Ã6 16 Essencia:s Eucalipto polyanthemos.Local: Rua Nova. 

Eas: 9.600 m2. Nº de mudas: 2.420 . Data:t 24-12-934. ; 

Custo de preparo do terreno e plantio-.... = 

Lj—lnpezcls '.'Q...'.....Q..'......O
...Olo... 

JU_TOS 8/9 ao 8Im0 es[00609000 000090008 0009 0806 00080 

S
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Preço de cada mudinha S 

Notat Nos dados dos talhões 15 e 16 deixamos de regisgtrar os 
valores correspondentes por que as overaçoes nao haviam 
sido terminadas ndé o dia da entrega deste relatorio. Lo-. — 

go que Sejam terminadas fTornereremos um2 nota a essa Di=-— 

rectorla para que as respectivas annotwªoes possam ser 

feitas neste trabalho. 

ECONOMIA DO DEPARTAMENTO: 
n 

a hía.te]—?ial pém&nente .o........oo..oOoã.ooo.v.. 

b) Materisl de consumo e de venda, em devosito .. 
c) Estimativa de culturas pendentes ... 1.avccríocos 

DESPEZA. 

Pessoal docente .«.«.«scveçes 18:0005000 
EnCgrI'eSc.dO o8809 OI9S GG DO 4. OOO,HUGO 

TrabalhadoreS «ssseeeisees 

Empreiteiros sesecvececicos Í 
TO EA SE SSS d o 

RENDA 

i) S CONVSS evsesceresorveroos 11:54—.73600 

: Total . 13:058$MOO. " 
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Nota:t Alguns dos deãos que deixam de figurar na parte 
de economia do Dep artamento, serao fornecidos 
opportunamente, de accordo com a Contadoria, uma 
vez estejam terminados os balancos de fim de anno. 

Concliuinão assim nosso relatorio, deixamos aqui registra- 

do um voto de congratulaçães com essa Directorio pelo encerra-= 

mento feliz de mais um anno de trabalho productívo como o foi 

o anno de 1934, 

Agradecendo as attenções que sempre nos fofem dispensadas, 

subscerevemo-nos amos.attos.ºe obos. 

of. Cathedratico de S &ªc TA D E seo Sosleaar sRA 

Viçosa, 26 de Dezembro de 1934 


